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•5̂  A Bandeira da Cônstituirite" 

•>*~^i*~\ 

Está cheia de razões a'Arena com os éstrilos 
que vem dando contra a convocação da'Assem
bléia Constituinte aprovada pela convenção do 
MDB em Brasília. Pela primeira vez o partido do 
Governo passa a caudatârio. fica a reboque da 
Oposição A forma um tanto quanto petulante 
com que o senador Petrônio Portela manda 
recados ao sr Ulisses Guimarães e seus com
panheiros de alto comando emedebista para que 
aguardem o momento preciso que ele. Petrônio. 
escolherá para restabelecimento do diálogo 
político, parece estar encerrada. O MDB tomou o 
freio nos dentes. E para que o façam engolir um-
diâlogò. cujo princípio, meio e fim ninguém 
conhece, será preciso agora uma solução de for
ça Eesta nunca esteve nas cogitações do suave 
sr. Portela, habituado a uma receptividade 
emedebista incondicionalmente amistosa e" 
capitulacionista. " 

Comete um erro. mais produto de sua irrita-
çãoquedesua inteligência, o líder doGovernono 
Senado, sr Eurico Resende, quando quer mi
nimizar a autoridade do MDB. classificando a 
convocação de uma Constituinte como "obra de 
um grupo de delinqüentes" Não é verdade, nem 
os chamados radicais ou autênticos emedebistas 
foram a força propulsora deste movimento 0 es
tandarte da Constituinte foi erguido por grupos 
extraparlamentares e extrapartidáríos de mais 
alta representatívidade nacional. Porta-vozes da 
Igreja, do pensamento jurídico, lideranças in
telectuais e numerosos chefes militares inativos, 
além de poderosos empresários: várias foram as 
expressões de decisão nacional que passaram às 
mãos do MDB a bandeira de uma Assembléia 
Constituinte. E mesmo contando em seu seio 
com uma ponderável facção moderadora. a con-

São Paulo 
venção do MDB não poderia deixar de aprovar, 
como o fez. a tese da Constituinte; de outra for
ma, corria o risco de um irremediável divórcio 
com ã opinião nacional, cuja maioria é hoje nem 
emedebista. nem arenista. más simplesmente 
oposicionista, istoè. democrática.. 

E essa força que poderá dar ao MDB elemen
tos para retomar uma liderança que ninguém 
mais acreditava pudesse ela alcançar Enquanto 
de um lado "o partido do Governo estará dividido 
e discutindo nomes, as idéias, os princípios, as 
teses nacionais estarão nas reuniões, nos encon
tros, nos debates e até mesmo, num certo mo
mento, chegarão às ruas Pois o tal "miolo co
munista" que o sr José Bonifácio aponta à sua 
maneira como cabeça dominante do MDB pode 
ser contido e até mesmo encurralado, quando se 
trata de alguns, mas quando a paixão de uma 
campanha constitucional envolver milhões de 
brasileiros — o que pode ocorrer mesmo sem 
rádio e televisão — então as perspectivas são 
totalmente imprevistas. 

Esta é uma 'nova oportunidade pára o MDB. 
Com suas lideranças mais amadurecidas, os 
seus radicais mais contidos, as suas teses mais 
realistas, o MDB não deve mais dar chance à 
Arena para que escape da posição de reboque a 
que foi conduzida. E para isso não faltam 
malícia e inteligência aos srs.Ulisses Gui
marães: Franco Montoro. Tancredo Neves e tan
tos dos seus jovens mosqueteiros. 

SW. 

O Destino Necessário 
A Arena levantou-se. como ê de seu feitio e 

natureza, contra a idéia de convocar-se uma As
sembléia Nacional Constituinte. Cabe-lhe '<ou. 
melhor, cabe a seus dirigentes) fazê-lo. Afinal de 
contas para isso foi criado o partido. Mas não se 
iludam os defensores da situação: a idéia de que 
à Nação inteira incumbe a responsabilidade de 
decidir sobre suas instituições e seu destino não é 
privilégio dos convencionais do MDB. No fundo 
de sua consciência, os próprios arenistas. em sua 
maioria, sabem que outro caminho não há. 

A força de uma nação repousa em sua Cons
tituição, isto é. no conjunto dê regras e leis. es
critas ou não escritas, que. promovendo". o 
equilíbrio.entre á liberdade de seus cidadãos e a 
ordem necessária à sobrevivência da sociedade, 
garantem o pacto entre o Estado e as gentes. 
Pode-se argumentar.como de fato têm argumen
tado dirigentes arenistas. com a existência de 
uma Constituição em vigor. Deixando-se de lado 
as circunstâncias em que ela foi outorgada, é 
bom lembrar que um de seus artigos, acolhendo 
legislação excepcional, retira-lhe a força Na 
declaração de direitos do homem é do cidadão, 
promulgada pela Assembléia Nacional, Cons
tituinte, /raricesa. emi25 de agosto de ljfjè; há,a._ ̂  

-cont^ãoWèqQimQ&n1>bQfespléUola,tai&^ lideres arenistas que o povo 
nâoliâC^iitlitílÇãof^à.ydty^àsmaiè^ij^m gÕifsfÀ^âí/síejíoncem^ajEe.^QJuçáo. e isso ficou 
sáveis„no. G.pvernol.rècoh^ècèmJa.refàtividadef- demonstrado nas^úllimàs eleiç&es?Se'assim-é: 
demoenátieatsobL&lquàl.vivemó.s e pregam a.- .P(òfque não convocar-se a Constituinte? O povo. 
née^s:Sldâdffò^inía^r'leht^trgt'àdlial"dl$tensàm" "^statido-satisfeito^ e.oirí o •Governo, votará nos 
rumo à plenitude democrâiica^que é o nosso des- ""CátidldatosÀSiÂ^enaVê- àjArienaíter.à;.a maioria 

na-Assvjm^&a-piararconflrih^ndoomandato.da 
Nação.'votar 'uma Carta Magna dentro de suas\ 
idéias e princípios ' ' 
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Belo tíorizonte 

cional Constituinte éode que o momento se mos
tra inoportuno. A realidade demonstra a sua 
fraqueza. O momento parece oportuno. O Pais se 
encontra em paz, graças a incansáveis esforços 
do Governo e graças à paciência conciliadora 
dos homens mais responsáveis da Oposição. As 
contestações desvairadas perderam-se em sua' 
própria inutilidade. Se há embates, são os sadios 
embates cívicos. A Oposição, partidária e ex-
trápartidária. vem lutando com suas idéias, sua 
crítica, seus avisos. A paz. sabemos todos, não é 
o silêncio Quando há silêncio, não há paz: há 
medd Somente uma Assembléia Nacional Cons
tituinte, escolhida livremente pelo povo bra
sileiro, poderá avaliar, sem paixão, os serviços 
prestados ao País pela Revolução e. da mesma 
forma, corrigir os erros trazidos pelas circuns
tâncias especiais dos últimos treze anos. Nada 
há que impeça o Estado de Direito. Os próprios 
êxitos do Governo revolucionário conduziram-
nos a esta situação favorável a uma nova Cons
tituição, serena e equilibrada. 

Uno necessário. ' 

Uni dos argumentos mais fortes dos que se 
opõem à convocação de uma Assembléia Na-
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